
Q uais as -dificuldades en{ren­
tadas pelos urbanistas 
numa cidade de topografia 
complicada como Salva­

dor, o as encost,as aparecem como 
um dos maiores problemas urbanos? 

Para o professor da cadeira de Ur­
banismo dos cursos de graduação e 
pós-graduação da Faculdade de Arqui­
tetura da Universidade Federal da Ba­
hia (Ufba), Heliodoro Sampaio, não 
há dificuldade nenhuma além das fa­
cilmente transponíveis Segundo ele, 
toda vez que se joga a culpa da não­
solução dos problemas urbanos nos 
obstáculos físicos ocorre uma fuga. 

"O problema é social, visto que 
pessoas de alta renda podem morar se-

• guiamente em encostas sem que os 
prédios despenquem", denuncia o pro­
fessor, que há seis anos coordena uma 
pesquisa, cuja idéia é verificar como os 
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planos e projetos urbanísticos interferi­
ram na orgânízação do espaçtl' em Sal­
vador. 

Ele não precisou pesquisar muito 
para constatar que é muito mais ba­
rato para o governo criar áreas de ha­
bitação adequadas para a população 
de baixa renda do que sair fazendo 
obras de contenção em áreas inade­
quadas para detenninados tipos de 
construções. 

Para resolver o problema de Ala­
gados, por exemplo, o custo do metro 
quadrado do lote fica superior ao de 
loteamentos de classe A, como ltaigara 
e Patamares."A solução preventiva em 
planejamento urbano é muito mais 
barata do que soluções corretivas. 

É um equívoco grave deixar que 
invadam uma encosta que vai escorre­
gar para depois fazer obra de conten­
ção. Até o momento, não existe política 

de acesso à terra direcionada aos inte­
resses da população majs~ pobre", 
acrescenta. 

A ausência dessa política vem pro­
vocando um crescimento desordenado 
em Salvador. Qualquer observador 
atento percebe um·a tendência de cres­
cimento da cidade entre a BR-324 e a 
Avenida Paralela. "Cu ciosamente, é 
uma área topografican1ente aciden­
tada, onde 1/3 dos !erre.nos é vale pro­
fundo, 1/3 encostas e 1/3 altiplanos'', 
informa o professor, explicando que, 
pela lógica, as populações de baixa 
renda tendem a morar em encostas ín­
gremes e fundos de vales, enquanto as 
de melhor renda vão ocupar os altipla­
nos. "Surgirão problemas sérios de es­
gotamento sanitário, coleta de IL,o e 
drenagem das águas fluviais, três fato­
res que, aliados às chuvas, provocani 
os escorregan1entos de encostas". 
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Alagados: wsto do metro quadrado superior a lotes classe A 

Terra pública a preço de banana 
Para o professor, a maior di­

ficuldade para se fazer uma polí­
tica de ac o à te1Ta está no fato 
de a prefeitura, em suas í1ltimas 
gestões, ter jogado fora suas terras 
públicas através de um processo 
predatório, doando e vendendo a 
preço de bahana. 

",\ maior p:u1e das ' terras 
onde se poderia construir lotea­
mento populares na cidade está 
estocada nas mão de grandes em­
presas li gadas ao mercado imobi­
liário, cuja função não é fazer po­
lítica de interes e social", diz 
ainda o pr f ·or. 

Ele acha ue uma boa polí­
tica de reman ,jamento populacio­
nal , descle que niio obrip,ue o cida­
dão a sair da idade. é uma otu-

ção mais econômica e definitiva 
do que grandes investimentos em 
obras de engenharia que só inte­
ressam às empreiteiras. 

Outro fator apontado como 
um problema que dificulta o 
acesso à terra é que foram pratica­
mente extintos os mecanismos de 
financiamento para habitação po­
pular. 

" Na Yerdade, o problema 
central diz respeito a uma política 
nacional que fomentasse políticas 
locais em nírel de grandes e mé­
dias cidades, mas a Constituinte 
falhou no momento em que não 
se especificou uma política de re­
forma urbana estrutural'', in­
forma lleliodoro. 

aline@alinearquivista.com
Free text
Inserir texto aqui


